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Indústria perde fôlego
e recua 1,3% em julho

CONJUNTURA/Dificuldade de manter cadeias de suprimentos explica parte da retração do setor, que sofre, ainda, com a
elevação dos custos de energia e a piora das condições financeiras. Para analistas, recuperação vai demorar

A indústria,
principalmente o
segmento de bens
duráveis, vai ter
dificuldades para se
recuperar, porque há
muitos gargalos para
o setor produtivo,
comoa falta de
peças e
componentes, que só
deverá se normalizar
em2022”

Marina Garrido,
pesquisadora do Ibre/FGV
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A
indústria brasileira perdeu
ritmoenãodeveserecupe-
rar tãocedo,deacordocom
analistas. Dados divulga-

dosontempelo InstitutoBrasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE)
revelamqueosetor encolheu1,3%
emjulho,na série comajuste sazo-
nal. A queda foi a pior para omês
desde 2015 emaior doquea espe-
radapelomercado,de0,8%.
Apesardeacumularaltade11%

no ano, o setor está em patamar
2,1% abaixo do nível pré-pande-
mia, de fevereiro de 2020. As gran-
des categorias, de bens duráveis e
de semiduráveis e não duráveis,
estão, respectivamente, 18,2% e
7,1%distantes dos níveis anterio-
res à chegadada covid-19 nopaís.
Já o setor de bens de capital está
16,4%acimadopatamarpré-crise,
após crescer 0,3% em julho,mas
desacelerou em relação a junho,
quandohaviadisparado33,1%.
Oresultadopiordoqueoespe-

rado confirmaas estimativasmais
pessimistasparao terceiro trimes-
tre—quecomeçacoma indústria
sem forças para ajudar o Produto
InternoBruto (PIB) a terumresul-
tado positivo, após a queda de
0,1% no segundo trimestre na
comparação com os três meses
anteriores. A indústria, aliás, teve
contribuição relevante para esse
resultado, pois recuou 0,2%, na
mesmabasedecomparação.
“A indústria, principalmente o

segmentodebens duráveis, como
automóveis e eletrodomésticos,
vai terdificuldadesparase recupe-
rar, porquehámuitos gargalos pa-
ra o setor produtivo, como a falta
de peças e componentes, que é
umproblemanomundo inteiro e
só deverá se normalizar em2022”,
destacou a economista Marina
Garrido, pesquisadorado Instituto
Brasileiro de Economia (Ibre) da
FundaçãoGetulioVargas (FGV).
Segundo a economista, os da-

dos corroboramas estimativas do
Ibre de queda de 0,1% no PIB do
terceiro trimestre, o que sinaliza

umcenáriorecessivoemformação.
“A tendência é continuarmos revi-
sandoparabaixo”,disse. Logoapós
o resultadodoPIBdequarta-feira,
o Ibre reduziude5,2%para 4,9%a
estimativadeexpansãodoPIBnes-
teano, ede1,6%para1,5%aprevi-
sãodealtaem2022.
SergioVale, economista-chefe

daMB Associados, reforça a ten-
dênciadeumPIBmaisbaixones-
te ano. “A queda na produção in-
dustrial de julho dá o tom para
um terceiro trimestre fraco, de fa-
to. Neste ano, o crescimento está
caminhando para ficar abaixo de
5%”, avaliou. Vale prevê altas de
4,7%, no PIB de 2021, e de 1,4%,
no ano que vem,mas afirma que
“o viés é de baixa”.
Conforme os dados do IBGE,

dos sete meses já decorridos de
2021, cinco foram negativos, e a
indústria da transformação acu-
mula dois trimestres no verme-
lho. ParaMarina Garrido, o setor
é o que deverá enfrentarmais di-
ficuldades daqui para frente. “Há
muitos riscos que devem atrapa-
lhar a indústria além do gargalo
dos componentes, comoaaltado
custo da energia, que encarece
custo de produção”, alertou.
“Há, ainda, outros riscos, co-

mo as condições financeiras, que
estão piorando, e a diminuição
da demanda interna devido ao
desemprego elevado e ao endivi-
damento das famílias”, comple-
mentou.

Problemas
SimonePasianotto, economis-

ta-chefe da Reag Investimentos,
lembrou que a queda de 2,7%na
produçãodebens duráveis foi de-
terminanteparao resultadodose-
tor em julho.“Isso é, basicamente,
consequência doproblemana ca-
deia de suprimentos, como semi-
condutores. Além disso, o IBGE
corrobora com a pesquisa sobre
produtividadedaCNI (Confedera-
ção Nacional da Indústria), que
apontaquedade1,6%nosegundo
trimestre de 2021 comparativa-
menteao trimestreanterior”.

» FERNANDA FERNANDES

O
Banco Central marcou
para 29 de novembro o
início dos serviços de Pix
Saque e Pix Troco em es-

tabelecimentos comerciais de to-
do o país, como padarias, super-
mercados e lojas. O presidente do
BC, Roberto CamposNeto, já ha-
via anunciado as novidades na
primeiraquinzenadeagosto,mas
a regulamentaçãoeadataemque
os serviços ficarão disponíveis fo-
ramapresentadosontemporCar-
los Eduardo Brandt, chefe adjun-
to doDepartamento deCompeti-
ção e deEstrutura doMercadoFi-
nanceiroda instituição.
Segundo o BC, todos os con-

sumidores que tiverem contas
em instituições financeiras cre-
denciadas ao Pix poderão sacar

ou receber troco de compras em
dinheiro, pormeio da transferên-
cia via pagamento instantâneo.
Os serviços, porém, entram den-
tro do limite bancáriomensal pa-
ra pessoas físicas, de oito opera-
ções de saque gratuitas, que in-
cluem os saques tradicionais.
Também haverá limite nos valo-
res em transações noperíodono-
turno, entre 20h e 6h, que será de
R$ 500 para Pix Saque e R$ 100
para PixTroco.
Além de estabelecimentos co-

merciais, poderão oferecer os
serviços as instituições financei-
ras com rede própria de termi-
nais de autoatendimento (ATMs)
e caixas 24 horas.
Brandt destacou as vantagens

das modalidades, não só para o
consumidor, como tambémpara
os comerciantes. Entre as vanta-

vel”, disse Brandt.
O Pix Saque funcionará de for-

ma bastante intuitiva, em três
passos simples, segundo o BC.
Primeiro, o cliente deverá encon-
trar umestabelecimento que ofe-
reça o serviço, ou umcaixa 24 ho-
ras. Em seguida, realizar a leitura,
com o seu smartphone, de um
códigoQRgerado. Por fim, auten-
ticar o pagamento e receber a
quantia transferida, emdinheiro.
Segundo o economista Fábio

Bentes, da Confederação Nacio-
nal doComércio (CNC), demodo
geral, o setor acredita que os no-
vos serviços serão favoráveis a
consumidores e comerciantes,
masexistemdesafios.“Háumviés
muito positivo, que é o estímulo à
concorrência, o barateamento do
custodas transaçõese, ainda,o fa-
to de ser uma fonte direta de re-
cursos para as empresas,mas isso
terá que ser avaliado por cada es-
tabelecimento. Para contar com
esses recursos em caixa, as em-
presas terão custos com transpor-
te de dinheiro em espécie, segu-
rança, entreoutros”, observou.

gens, ele citouoaumentodo fluxo
de clientes, a redução de custos, o
diferencial competitivo eo recebi-
mentode tarifapor transação,que
será entre R$ 0,25 e R$ 0,95, a de-
penderdanegociaçãocomainsti-

tuição financeira de relaciona-
mentodoestabelecimento.Aade-
sãoaos serviços será voluntária.
“A ideia é que tenha toda a

flexibilidade possível para que
essa operação no comércio te-

nha eficiência, e não que a gente
imponha isso. Eventualmente,
se o comércio não tiver dinheiro
em caixa, não tem problema,
basta informar que naquelemo-
mento o serviço está indisponí-

BC deve intensificar elevação dos juros
MesmocomquedanoProduto

Interno Bruto (PIB) no segundo
trimestre, o BancoCentral deverá
pesar amão sobre a taxabásicade
juros(Selic),atualmenteem5,25%
aoano.As apostas sãodeumano-
va alta demais de 1pontopercen-
tual na Selic, na reunião doComi-
tê de PolíticaMonetária (Copom)
dosdias 21e22destemês.
AsprevisõesparaaSelicno fim

do ano seguememalta, assim co-
mo as da inflação, diante do au-
mento das incertezas. Na última
reunião doCopom, oBC já sinali-
zou que elevaria os juros acima
do patamar neutro, ou seja, entre
6,5% e 7%, o que significaria um
freio adicional na retomada da
economia, algo que deverá atra-
palhar os planos de reeleição do
presidente Jair Bolsonaro.
“A Selic em 8,5% vai ser piso

para o Banco Central conseguir
colocar a inflação no centro da

meta em 2022”, alertou o econo-
mista-chefe da JF Trust Gestora
de Recursos, EduardoVelho. Se-
gundoele, aspressões inflacioná-
rias não devem ceder, especial-
mente, após o reajuste de 50%na
bandeira tarifária da conta de luz
devido à crise energética.
Conforme dados do boletim

Focus, do Banco Central, a me-
diana das estimativas domerca-
do para a Selic no fimdo ano é de
7,50% e, para o IPCA, de 7,27%.
Essa taxa está bem acima do teto
dameta de inflação, de 5,25%.
“Mesmo se a Selic for para

9%, a inflação do ano que vem fi-
cará em 4,43%”, destacou. O teto
dameta de inflação é decrescen-
te, e, em 2022, passará para 5%.
Pelas projeções de Velho, nas
próximas semanas, a mediana
das estimativas domercadopara
a taxa Selic deverá aumentar pa-
ra a faixa de 8,5% a 9%.

Velho não descarta o risco de a
inflação romper o teto da meta
por dois anos seguidos. Isso por-
que a pressão inflacionária deve
se estender no ano que vem,
quando os preços administrados
foremreajustadospelo ÍndiceGe-
ral de Preços (IGPs) deste ano,
que tem ficado acima de 30% no
acumulado em12meses. “O con-
sumidor pode esperar novos au-
mentosnacontadeluz,porexem-
plo, ao longode2022”, alertou.
Na avaliação do economista

Simão David Silber, professor da
UniversidadedeSãoPaulo (USP),
o país caminha para o pior dos
mundos na teoria econômica, o
de estagflação— quando não há
crescimento e a inflação é eleva-
da— , algo já vivido na década de
1970. “Isso é um sinal de desar-
ranjos econômicos estruturais e
não vai ocorrer por acidente. O
que aconteceu foi o seguinte: a

Lei deMurphy funcionou. Muita
coisa deu errado.Teve pandemia.
Teve o governo errado. São Pedro
não ajudou. O Brasil foi mal ad-
ministrado e o câmbio ficoumais
alto do que devia. O Brasil já não
ia bem, e não ir bem agora não é
umagrande surpresa”, explicou.

Pudim azedo
Analistas lembram que, ape-

sar desse cenário pouco anima-
dor para a economia e para um
governo que quer se reeleger
em 2022, o Banco Central, ago-
ra, vai ter que mostrar que é
realmente independente. “O
BC vai ter que fazer aquilo que
lhe compete, que é controlar a
inflação, ainda mais depois que
ganhou a autonomia. Vai ter
que fazer a prova do pudim. E
tem que provar um pudim aze-
do”, resumiu Silber. (RH)

Estabelecimentos comerciais poderão oferecer asmodalidades aos clientes,mas emcaráter facultativo

Wanderlei Pozzembom/CB/D.A Press - 9/11/20


